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Data: 1.º de junho de 2015.
Hora: 19 horas e 4 minutos.
Local: Plenário Vox Populi.
Vereadores  presentes:  Alexandre  Neu  (PT),  Aliceu  Klein  (PMDB),  Carlito  Schiefelbein 
(PP), Cleber Cassel (PMDB), Gerson Halberstadt (PP), Itamar Puntel (PMDB), Paulo Unfer 
(PDT), Sandro Goltz (PMDB) e Vilson Dias (PP).
Apreciação de atas: A Ata n.o 19/2015 foi aprovada por unanimidade.
Leitura de correspondências expedidas: Nenhuma foi lida.
Leitura de correspondências recebidas: Foram lidas as correspondências protocoladas sob 
os n.os 207/2015 e 210/2015.
Apresentação de proposições: Foram apresentados os Projetos de Lei n.os 19/2015, 20/2015 
e 21/2015, o Projeto de Resolução n.º 3/2015 e o Requerimento n.º 7/2015.
Pequeno Expediente:
1. O Vereador Gerson Halberstadt abriu mão da inscrição.
2. O Vereador Itamar Puntel abriu mão da inscrição.
3. O  Vereador  Paulo  Unfer  disse  que  participou  do  XXIII  Seminário  de  Agricultura 

promovido pela FAMURS, Secretaria de Estado da Agricultura e Ministério da Agricultura, 
em Esteio,  quando tratou-se das políticas públicas para o aumento da produtividade no 
campo  que  cresceu  historicamente  e  devia  crescer  mais,  pois  não  era  mais  possível 
aumentar o número de lavouras, e tratou-se da necessidade dos município se capacitarem 
para atender as necessidades de sanidade; disse que o evento tratou da cultura do leite, 
importante para o Rio Grande do Sul que exportava 60% da produção para outros Estados, 
que a salvação da economia do país era o agronegócio, responsável por 30% dos empregos, 
41% das exportações e 22,6% do PIB, e que 85% da produção agrícola era da agricultura 
familiar; convidou para a I Feira da Agricultura e Produção Familiar de Agudo e III Dia de 
Troca da Biodiversidade a ocorrer no CTG Sentinela do Jacuí.

4. O Vereador Sandro Goltz agradeceu ao Poder Executivo pela recuperação da estrada da 
volta  do  CTG  Sentinela  do  Jacuí,  entidade  onde  foi  realizado  jantar-fandango  com 
apresentação de grupos de dança que orgulhou os pais dos participantes; disse que estavam 
agendados  para  o  dia  5  tomada  de  preços  para  pavimentação  das  avenidas  Euclides 
Kliemann  e  José  Bonifácio  e  rua  Barão  von Kahlden  e  pregão  para  licenciamento  de 
cascalheiras e para o dia 8 pregão para aquisição de produtos de alimentação escolar; disse 
que, no mês anterior, foram adquiridos frutas e verduras da agricultura familiar.

5. O  Vereador  Vilson  Dias  cumprimentou  o  senhor  Mauro  Raddatz  por  ter  assumido  a 
Presidência  do  PP e  agradeceu  ao  Vereador  Gerson  Halberstadt  por  sua  dedicação  à 
Presidência do partido;  disse que recebeu de um empresário a  sugestão de diminuir  as 
críticas  que fazia,  tendo respondido que não era  de seu perfil  calar,  e  que  Decreto do 
Prefeito  Municipal  instituía  a  cobrança  de  taxa  dos  deficientes  físicos  para  que  estes 
pudessem usar os locais de estacionamento destinados a seus veículos, cobrança instituída 
sem que o município tivesse definições sobre todas as regras de estacionamentos e trânsito; 
disse que os deficientes estavam sendo penalizados, o que não ocorria com os que nenhum 
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problema físico tinham, e questionou quem sugeriu tal Decreto ao senhor Prefeito e onde 
estava a sensibilidade de Sua Excelência, sugerindo que tal Decreto fosse revogado.

6. O Vereador Alexandre Neu falou sobre a necessidade de patrolamento nas vias de Nova 
Boêmia  e  em partes  das  de  Cerro  Seco  e  Linha  das  Pedras,  tendo  o  senhor  Prefeito 
informado que o serviço iniciara naquele dia; disse que assessor do Deputado Elvino Bohn 
Gass  informou que não foram liberados  recursos  para a  aquisição  de retroescavadeiras 
porquê  faltava  complementar  o  projeto  com  informações  sobre  a  contrapartida  do 
município, complemento que acabou sendo encaminhado naquela tarde; convidou para a I 
Feira que ocorreria no CTG Sentinela do Jacuí, evento importante para os agricultores.

7. O Vereador Aliceu Klein abriu mão da inscrição.
8. O Vereador Carlito Schiefelbein abriu mão da inscrição.
Tribuna  Livre: A senhora  Fabiane  Nunes  Gonçalves  falou  sobre  o  tema  “Projeto  de 
reciclagem de lixo: papel, latas e plásticos”.
Grande Expediente:
1. O Vereador Carlito Schiefelbein abriu mão da inscrição.
2. O Vereador Aliceu Klein abriu mão da inscrição.
Ordem do Dia:
1. Discussão  Geral  sobre  o  Projeto  de  Lei  n.º  15/2015,  que  “AUTORIZA O  PODER 
EXECUTIVO A FIRMAR CONVÊNIO COM O ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, 
ATRAVÉS DA SECRETARIA ESTADUAL DA FAZENDA, PARA A REALIZAÇÃO DO 
SORTEIO MEDIANTE UTILIZAÇÃO DA PLATAFORMA DA NOTA FISCAL GAÚCHA 
E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”: nenhum Vereador manifestou-se. Votação: aprovado por 
unanimidade.
2. Discussão sobre  o Requerimento  n.º  7/2015:  nenhum Vereador  manifestou-se.  Votação: 
aprovado por unanimidade.
Discussão da Pauta: Discussão Preliminar sobre os Projetos de Lei  n.os 18/2015,  19/2015, 
20/2015 e 21/2015 e o Projeto de Resolução n.º 3/2015: o Vereador Carlito Schiefelbein disse 
que o município vinha exagerando no número de contratações emergenciais de pessoal, já que 
elas deviam se limitar a necessidades temporárias,  casos de calamidade ou de necessidade 
premente, o que não era o caso da contratação de farmacêutico justificada por argumentação 
que  não  expressava  sua  urgência;  disse  que  o  Tribunal  de  Contas  passou  a  apontar 
contratações emergenciais que não atendiam aos requisitos legais, que a contratação proposta 
de  monitores  também  não  estava  bem  justificada  e  que  o  Poder  Executivo  não  estava 
planejando bem suas ações.
Explicações Pessoais:
1. O Vereador Carlito Schiefelbein cumprimentou o senhor Mauro Raddatz por ter assumido a 
Presidência do PP e os demais membros da Comissão Executiva e disse que o partido estava 
atuando visando apresentar candidatos em todos os níveis para as eleições  de 2016; falou 
sobre a necessidade do município reconstruir  a  rede de abastecimento de água que vinha 
sendo danificada durante os patrolamentos,  que ficou feliz com o processo licitatório para 
contratação de cascalheiras, já que a de Delmar Cavalheiro ainda estava sem funcionar devido 
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a problemas administrativos ocorridos na atuação de empresa contratada diretamente durante 
o processo de licenciamento  da cascalheira,  parabenizando o senhor Prefeito  por  licitar  a 
contratação  de  empresas  responsáveis  pelo  licenciamento;  disse  que  se  enfrentava 
dificuldades para conseguir empresas para construção de calçamentos, que os valores pelos 
quais as empresas contratadas eram elevados devido à largura das vias, ao custo da mão de 
obra e aos custos dos impostos.
2. O Vereador Aliceu Klein disse que, mesmo sem muito apoio,  as seleções esportivas de 
Agudo vinha tendo bons resultados, tendo a seleção sub-17 se sagrado campeã de torneio 
realizado em Ivorá,  que o CMD discutiria  naquela  noite  sobre certame com os  donos de 
canchas de bochas de areia e que devia haver um servidor para encaminhar as questões do 
esporte; disse que a caminhada da Escola Santos Reis pela construção de passeio público foi 
adiada, que havia necessidade de realização de destoca e retirada de pedras em lavouras pela 
Patrulha Agrícola  no período que antecedia  o plantio  de fumo e que o êxodo rural  devia 
aumentar, manifestando preocupação com tal situação das pessoas do interior que precisavam 
de ajuda para continuar lá trabalhando; disse que apresentou à Presidente da ACISA proposta 
de limpeza de terrenos que poderiam servir como estacionamento, o que geraria vagas nas 
vias da cidade, e que pediu, naquela tarde, a solução para o problema do esgoto que escorria à 
céu aberto na rua Luiz Janner.
3. O Vereador Itamar Puntel disse que o caminho correto para contratação de pessoal era o 
concurso público,  mas que havia  casos  em que as  contratações  deviam ser  emergenciais, 
como no caso da contratação de monitores para a Escola Paraíso da Criança que passou a 
contar com mais alunos devido à não conclusão do prédio da nova escola, o que exigia mais 
profissionais para atender as crianças; disse que a contratação emergencial de farmacêutico 
era necessária porque a profissional contratada que substituiu a farmacêutica concursada, que 
se aposentou, entrou em licença, o que tornava necessário novo contratado para preencher a 
vaga;  disse  que  não  havia  profissionais  para  dar  andamento  a  tais  trabalhos,  que  as 
Justificativas das proposições eram fracas e deviam esclarecer tais necessidades e que, em 
época  de  crise,  o  correto  seria  diminuir  o  número  de  pessoal,  embora  entendesse  as 
necessidades daqueles casos.
Em comunicação urgente da liderança do PDT, o Vereador Paulo Unfer disse que participou 
do  Seminário  Estadual  do  PDT,  em  Santa  Maria,  quando  tratou-se  da  propostas  de 
terceirização de serviços, reforma política e diminuição para 16 anos idade de maioridade 
penal; disse que o PDT defendia a normatização da terceirização dos serviços não essenciais 
das empresas, o que diminuiria custos, desde que se preservassem direitos, que a redução da 
maioridade  penal,  por  ele  próprio  defendida,  poderia  levar  jovens  a  presídios  para  lá  se 
envolverem mais com atos ilícitos, o que devia ser evitado pela proposta, o piso salarial dos 
professores,  com  complementação  pelo  Governo  Federal  para  os  entes  que  não  tinham 
condições de pagá-lo, caso do Rio Grande do Sul, e lembrou que a principal bandeira do PDT 
era a Educação.
Em comunicação urgente da liderança do PP, o Vereador Carlito  Schiefelbein disse que o 
Prefeito, muitas vezes, não prestava atenção a detalhes quando assinava Decretos, como no 
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caso da cobrança de deficientes para ocupar vagas em estacionamentos,  e que sua equipe 
devia  alertar  para  situações  especiais;  disse  que  muitos  municípios  nada  cobravam  dos 
deficientes por estacionamento,  que tal  cobrança era um contradição porquê o governo os 
isentava de tributos na aquisição de automóveis e que aquela cobrança era injusta; disse que o 
Tribunal de Contas do Estado avaliou, no caso de outro município, a Justificativa do projeto 
de lei de contratação emergencial que, no caso de Agudo, nada dizia sobre a necessidade, 
embora ele próprio as julgasse necessárias, devendo o Poder Executivo as fundamentar.
O  senhor  Presidente  disse  que  nenhum  Vereador  era  favorável  à  cobrança  de  taxas  de 
deficientes,  devendo se buscar  saber o que levou a tal  cobrança que,  na sua opinião,  era 
moralmente indevida; disse que acompanhou o Prefeito Municipal na Marcha a Brasília em 
Defesa  dos  Municípios,  na  semana  anterior,  quando  dezessete  reivindicações  foram 
encaminhadas à Câmara dos Deputados, entre elas a reforma política que seria totalmente 
votada até o final do ano, que o evento teve controle eletrônico rigoroso das presença, que 
pode trocar experiências com outros Prefeitos e Vereadores, como o Prefeito de Caxias do Sul 
que relatou que iniciou trabalho de gestão importante ao reduzir de 30% para 5% da folha de 
pagamento o gasto com horas-extras e instalar monitoramento por GPS em todos os veículos 
oficiais, tendo ficado feliz por conversar com um Prefeito gestor; disse que estava por ser 
votada na Câmara Federal  Proposta  de Emenda Constitucional  que exigia  que o Governo 
Federal  financiasse  os  programas  encaminhados  aos  municípios  visando  evitar  falta  de 
recursos e que em agosto a crise atingiria a todos, só devendo voltar e haver recursos federais  
disponíveis em 2017; disse que não se sabia onde foram cortados recursos, que em Brasília 
havia bagunça, já que a liberação de recursos para a Escola Santos Reis dependia de ato de 
uma servidora, o que foi feito a pedido da representação de Agudo que lá esteve, que o FNDE 
passou a exigir medições para retardar repasses aos municípios e que havia preocupação com 
o fato da crise estar chegando e resultaria em desemprego no municípios e deveria levar o 
Prefeito a fazer apenas o que era básico para conseguir encerrar suas contas anuais.
Convocação: O  senhor  Presidente  convocou  os  senhores  Vereadores  para  a  Sessão 
Extraordinária que seria realizada a requerimento do Vereador Vilson Dias e para a Sessão 
Ordinária seguinte.

Agudo, 1.º de junho de 2015.

Ver. Itamar Puntel
Secretário

Ver. Cleber Cassel
Presidente


